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			À minha musa, Teresa, Minha Deusa, minha companheira de vida, que sempre me incentiva a ver o que de melhor a vida tem para nos oferecer.


			É claro! Não posso deixar de mencionar também as inigualáveis e maravilhosas Ana Beatriz e Mariana, que sempre serviram como fonte de inspiração nos meus dias.


		




		

			
R-Existir, na poesia da vida!


			Quis, de propósito, deixar o “R” antes da palavra “Existir”, primeiramente, para formar, com a junção de ambas, um homônimo da palavra “Resistir”, e somente num segundo momento vir à tona a ideia do “Reexistir”.


			Por isso, não quis também colocar o título de “Reexistir”, pois acredito que a grande proposta dos poemas não é a de provocar uma morte do que se era antes para começar uma nova existência. O objetivo é provocar uma reflexão acerca do que é realmente importante na vida de cada ser humano, e, sobretudo, provocar uma resistência em relação ao que nos é imposto por uma cultura muitas vezes cercada de valores que afastam o ser humano da sua verdadeira vocação do bem e da comunhão com a natureza e o Divino. É o que fazer e o como agir daqui pra frente que realmente importa, e não aquilo que já foi um dia. Não quero, com isso, rotular como autoajuda qualquer um destes poemas. Pelo contrário, cada um é livre para interpretá-los da maneira que melhor lhe convier e deixar fluir, ou não, qualquer sentimento que lhe vier à mente.


			R-Existir, na poesia da vida! é um livro especial para aqueles que optaram ou querem optar por uma vida simples no sentido mais puro da palavra, com sua amplitude física, material e, sobretudo, espiritual. É, antes de tudo, um livro para provocar reflexões positivas para a vida.


		




		

			
Parte I


			Os laços que nos unem hoje, físicos, afetivos, intelectuais, morais e espirituais, farão a diferença, para o bem ou para o mal, durante toda nossa existência.


		




		

			
Encanto


			O que me encanta nos poemas,


			o que encontro nos provérbios,


			e em alguns ditados populares,


			é muito simples e verdadeiro.


			Uma simplicidade absoluta!


			Um verso bem colocado,


			traduz um sentimento,


			uma filosofia de vida.


			Tudo nos leva a tantas coisas.


			tudo nos leva a pensar em nós;


			tudo nos leva a pensar nos outros;


			tudo nos faz pensar na vida.


		




		

			
A vida gerundiando


			O tempo passando,


			Os filhos crescendo,


			Os cabelos caindo,


			A careca aparecendo,


			As ruguinhas surgindo,


			A barriga crescendo,


			A memória fugindo:


			É a vida acontecendo!


			A idade agregando,


			Os conceitos revendo,


			A experiência somando,


			Alguns medos perdendo,


			E outros chegando,


			Mais risos querendo,


			O equilíbrio buscando:


			É a vida ensinando!


		




		

			
Família


			Alguns tratam a família como uma instituição, outros como a célula primária e vital da sociedade. Na verdade, não importa a designação que se dá à união entre duas pessoas que se querem bem. O que realmente importa é o papel da família no contexto de qualquer sociedade ao longo da história da humanidade.


			A família é, antes de tudo, a primeira escola e a primeira experiência social de todos nós. Ali, sob a influência das figuras do pai, da mãe, dos avós, dos tios ou dos responsáveis legais, cada qual com suas peculiaridades e bagagens pessoais diferentes, é onde o indivíduo construirá, pouco a pouco, a sua personalidade e sua história pessoal. A família é a base da estruturação psicológica, física, religiosa e social de qualquer ser. Por isso cada família é exclusiva e tem o jeito único de ser e de perceber a realidade à sua volta.


			Quando a família se torna um ambiente sadio, propiciará a formação de pessoas providas de caráter íntegro e princípios bem fundamentados. Verdadeiros cidadãos conscientes de seus direitos e deveres em relação à sociedade e, sobretudo, pessoas voltadas aos ensinamentos do amor e de Deus. Quando não é possível criar esse ambiente favorável positivamente, geralmente as pessoas se tornam vazias e inseguras em relação ao mundo e a si mesmas, sendo facilmente arrastadas pelas torrentes da alucinação coletiva e da hipocrisia social.


			Toda família tem sua hora. Toda família tem sua história. Não importam as origens, a classe social e as crenças. Nos casos e acasos onde as famílias são formadas, todos os seus membros se transformam em personagens desse grande livro da vida cujo Deus é o grande escritor.


			Numa sociedade conturbada que impõe, a cada dia, uma rotina cada vez mais veloz e alucinante, algumas famílias tropeçam em suas próprias pernas e se desfazem ou se desfiguram no cotidiano.


			As necessidades da busca do sustento da casa, da perfeição e da competitividade profissional levam as pessoas a se lançarem freneticamente em desafios intermináveis, fazendo com que elas gastem todo o tempo em projetos pessoais, negligenciando o tempo de dedicação a seus entes queridos e aos amigos, fato esse que pode ocasionar o esvaziamento das relações. Por isso, muitas famílias estão adoecendo, se deteriorando e se desmembrando facilmente. Numa cultura moderna que valoriza mais o “ter” do que o “ser”, quase sempre os valores verdadeiros e puros como o amor, a amizade e a solidariedade não entram na lista de qualidades de uma pessoa bem-sucedida. A ilusão da aceitação coletiva leva diversas pessoas a abdicar de ser elas mesmas para se enquadrar no perfil da perfeição e do sucesso. Geralmente as pessoas bem-sucedidas são vistas como aquelas que usam roupa de grife, que moram numa casa luxuosa ou dirigem um automóvel imponente. Na maioria das vezes, essas pessoas se tornam escravas de modas e costumes mundanos, perdendo toda essência do ser para se traduzir em algum objeto de consumo. São escravas do clivo dos “outros” e se deixam adoecer pela ostentação de status que, na maioria das vezes, não acrescenta nada na existência delas. Elas correm atrás de alegrias e felicidades efêmeras e vazias e se esquecem que a verdadeira felicidade mora bem no fundo dos seus corações.


			Ninguém em seu leito de morte se lamentará por algum negócio não realizado ou por alguma operação infeliz na bolsa de valores. Na certa essa pessoa lamentará por amores perdidos, abraços e beijos não dados em um filho, em um pai, em uma mãe ou em um irmão que há tempos não vê. Essa pessoa lamentará o tempo que não dedicou aos seus filhos. Ela lamentará a conversa adiada com o irmão ou aquele jantar com os pais que não ocorreu.


			Devemos elevar nossa família, mesmo com todas as suas imperfeições e diferenças, a uma grandeza infinitamente maior que todos os subterfúgios fúteis e passageiros da vida terrena. Devemos elevá-la a uma grandeza que a regozije com o amor maior: Deus.
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